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Entre janeiro e maio deste asio,o Brasil recebeu 3,28 milhões de turistas Internacionais 

5550.0 u.... .1.5.0 L,,51. 5.0s  555,5.0 a5.Ifl55n 

seOcolc s*sousmias os .iussuuucaisn,lrisu 

xusnasxsii GERAL RXlVssumiARo. Reflui. m c050nouçao. 

OGM 1. 	5 	WtL 	5.500. .sofl.oax no a.0.i.os. .05,. a *500.5 00,• 1. 
55.0.. 0*0055,. 	 t..,..11u 	5l5**5. .i'00iaO 05* 	 2520. 2530 EAa.,.ç5.s 
III ESMO, 500.5 s. e.*eo a. .0 e. 00520.105*50.505 5S*iO 	5155031*. CanOze 
essa • sS'sS,. R.e'o..So,o  
r,0S.a. fia 	2.5*00, asas nainu. uss.,,... p,*5ia.,2. 

Tranunordestlna Logística S.A. - TLSA 
Sorva público que rurabeu da Oucrstueu do MOIO Osrbovto - SEMA da 
prelaitu:a do çuaiu:cc. a L:vsvçaAmbevtal unica comoOhd200 dst ano 

pa.airrplaniaçãodexa5deprotsção decore Ocateada roMunsipio 

de sueto CE, no 111, 117,000 da Faixa de Dorvivio do P,q,Io Nova 
Tsavsncrdessna do Trecho Missão Vris&CE - Foto do PesérrilCE (MVP). 

WHI'ru MINERAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA 
Turno público que requereu á Superintendência Estadual do leio 
Ambiente - SEMACEaRenovação da LICENÇA DE OPERAÇÃO 
Na 401/2020 paro atividade de extroçân de raches ornamentais 
(quartzito(, localizada no rnsnieipin do Granja e ur000a, no dis-
trito Paulo Pessoa 5/5, zuno Rural, CEP: 62.430-000. Foi deter-
minado o cumprimento dos eoioérclas contidas nas Normas e 
instruções de Licenciamento da SEMACE. 

AVISO DE LICITAÇÃO 

CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO CEARÁ-  ce.A-

CE. Toma-se púbico que realizará credasoiementn de Leiloeiro 

Público Ohriat, Ou Ossada do Coará, para prestação de serviços 

de serviços de preparação, ortani20500 e condução de licitação, 

na modalidade Leilão, de bens móveis, do tipo PAS/AI.ITOMÓVEL 

e PAS/MOTOCtCLO, de acordo coem as condições e critérios esta-

belecidos no Edital Convocatório de Credenciamento n°01/2024 
e respectivos anOsos, oisando alandoe às secessidodes ao Cun-

sslho aegiooal de Adminisnnaçlo' COA-CO. O anelo da d--

ração poderá ovorrera partir da publicação do Edital 516 o dia 
30/07/2024. Para maiores Informações e aquisição do Edital, os 

interessados deverão dirigir-se ao site; www waceam oro be 
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Exportações do 	Turismo no País vai cres 
agronegócio movimentam 
US$ 15,20 bilhões 	2,9% no ano, projeta CNC gutica 

O setor de serviços, por sua vez, a tendência é de manutenção da 
estabilidade. Já o turismo internacional baterá novos recordes 

Em junho de 2024, as 

exportações brasileiras de 

produtos do agronegócio 

totalizaram USO 15,20 

bilhões, representando um 

aumento em relação ao 

mês anterior, quando fo-

ram registrados USO 15.02 

bilhões em exportações. 

O volume exportado 

de grãos brasileiros su-

biu de 14,96 milhões de 

toneladas em junho de 

2023 para 15,07 milhões 

de toneladas em junho de 

2024, um incremento de 

0.7%. Além do aumento 

nos grãos, houve cresci-

mento nas exportações de 

outros produtos: açúcar de 

cana (+335,1 mil tonela-

das), celulose (+182,8 mil 

toneladas), algodão não 

cardado nem penteado 

(+100_a mil toneladas), 

farelo de suja (+84,0 mil 

toneladas) e café verde 

(+64,6 mil toneladas). Esse 

desempenho resultou em 

um índice positivo do 4.5% 

na quantidade exportada 

pelo agronegócio. 

«O aumento nas expor. 
tações no primeiro semes-

tre de 2024 reflete não ape-

nas a qualidade dos nossos 

produtos, mas também 

OS 

recordes de acesso a 

novos mercados e o diálo-

go contínuo com parceiros 

internacionais. O apoio do 

governo e das associações 

tem sido crucial para esse 

crescimento, demonstran-

doa competitividade e o 

padrão sanitário elevado 

dos produtos brasileiros", 

afirmou Roberto Perosa, 

secretário de Comércio 

Relações Internacionais do 

Mapa. 

Nus últimos 12 meses 

até junho de 2024, as ex-

portações do agronegócio 

brasileiro totalizaram USO 

166,20 bilhões, marcando 

um crescimento de 2,4% 

em relação au período 

anterior de 12 meses. O 

agronegócio representou 

48.6% de todas as exporta-

ções brasileiras entre julho 

de 2023 e junho de 2024, 

um aumento de 0.2 ponto 

percentual em comparação 

como prtiodn Anterior. 

Destaques 
Nu ptrmrcu semestre 

de 2024, as exportações 

do agronegócio alcança-

ram USO 82,39 bilhões, 

a segundo maior valor 

registrado na série histó-

rica. Os cinco principais 

setores do agronegócio 

brasileiro se destacaram 

nas exportações. O com-

plexo soja liderou com 

US$ 33,53 bilhões, repre-

sentando 40.7% do total 

exportado pelo agronegó-

cio. Em seguida, o setor de  

carnes exportou SiSO 11,81 

bilhões, correspondendo a 

14,3% das exportações do 

setor. O complexa sucra-

alcooleiro registrou USO 

9,22 bilhões, equivalendo 

a 11,2% do total, enquan-

sutis produtos florestais 

somaram USO 0,34 bilhões, 

representando 10,1%. Por 

fim, o setor de café alcan-

çou US$ 5,31 bilhões, cor-

respondendo a 6,4% das 

exportações. Juntos, esses 

setores responderam por 

82,8% das vendas externas 

do agronegócio brasileiro. 

O setor de carnes, se-

gundo maior expitrtador, 

apresentou crescimento de 

1,6% em relação a 2023, 

totalizando USO 11,81 

bilhões. A carne bovina 

destacou-se, representando 

48,1% do valor exporta-

do, com US$ 5,14 bilhões, 

um aumento de 18,3%. A 

quantidade de carne bovi-

na is natura exportada foi 

recorde, totalizando 1.14 

milhão de toneladas, um 

crescimento de 29,1%. 

O complexo sucroalcoo-

leiris viu suas exportações 

aumentarem de USO 5,99 

bilhões em 2023 para USO 

9,22 bilhões em 2024, um 

crescimento de 54,1%. O 

açúcar, principal produto 

do setor, alcançou USO 

8,66 bilhões, um aumento 

de 62,8%. As exportações 

de açúcar de cansem bru-

to também foram recordes, 

tanto em valor (USO 7,21 

bi) quanto em quantidade 

(14,33 milhões de tonela-

das). 

Os produtos florestais 

registraram Crescimento 

de 11,9%, totalizando USO 

8,34 bilhões. A celulose 

foi responsável por 59,6% 

desse total, com USO 4,97 

bilhões, um aumento de 

19,5%. A quantidade ex-

portada de celulose tam-

bém atingiu um recorde 

para o primeiro semestre, 

cem quase 10 milhões de 

toneladas, um crescimento 

de 3,1%. 

O setor de café desta-

cou-se com vendas exter-

nas de USO 5,31 bilhões, 

um aumento de 46,1% 

em valor e de 52,1% em 

quantidade comparado ao 

ano anterior. Além desses, 

outros produtos também 

apresentaram desempe-

nhos notáveis. O algodão 

não cardado nem pente-

ado atingiu um recorde 

de USO 2,68 bilhões, um 

aumento de 236%, com 

1,39 milhão de toneladas 

exportadas, um cresci-

menis, de 228%. O suco 

de laranja também bateu 

recorde, com USO 1.25 bi-

lhão em exportaçÔes, um 

aumento de 24%. 

O turismo brasileiro de-

verá crescer 2.9% no ano. A 
previsão, da Confederação 

Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

(CNC(, era de 2,7%, mas 

diante do atual cenário, a 

entidade aumentou a pers-

pectiva de avanço. Aliada a 

isso, o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE) divulgou no últi-

mo dia 12, que, apesar de 

um ligeiro declínio com-

parada ao crescimento de 

0,3% na más anterior, a re-

ceita do setor de serviçop, 

fundamental para o turis-

ri manteve-se estável em 

maio. Este cenário reflete 

uma perda mensal em ape-

nas um dos últimos sete 

meses. 

José Roberto Tadeos, 

presidente do Sistema 

CNC-Sesc-Senac, destacou 

que o desempenhado setor 

de serviços reflete um au-

mento de 12,7% em relação 

ao período pré-pandemia 

(fevereiro de 2020) Seto. 

res como serviços às fami-

lias e serviços profissionais 

apresentaram crescimentos 

de 3.0% e 0,5%, respectiv -  

mente, ajudando a susto - 

tur o volume de receitu. 

Em contraste, os setores de 

informação e transportes 

experimentaram quedas 

de 1,1% e 1,6%, respectiva-

mente. 

A inflação dos serviços 

registrou um aumento de 

5,1% em maio, conforme o 

Indice de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA), mar-

cando uma desaceleração 

em relação aos 6,5% ob-

servados no mesmo peno. 

do do ano anterior. Tadros 

salientou que a moderação 

dos preços tem apoiado o 

crescimento dos serviços. 

O setor turístico, e 

particular, vem mostran-

do sinais de recuperação 

expressiva. Entre janeiro e 

ma... o Brasil recebeu 3.28 ma 

milhões de turistas inter-

nacionais, um aumento de 

8.6% em relação ao mesmo 

período do anil anterior 

e o maior número desde 

2018. A maior parte des-

ses visitantes chegou por 

vias aéreas, com destaque 

para um aumento signifi-

cativo de turistas do Para-

guai, França e Portugal. O 

economista da CNC, Fabio 

Bentos, notou que, apesar 

de não ser um recorde em 

número de Visitantes, * re-

ceita gerada por turistas 

Internacionais atingiu o 

pico de US$ 3,21 bilhões 

nus primeiros cinco me-

ses do ano, um aumento 

de 17,8% em comparação 

ao mesmo penada do ano 

passado. 

No entanto, o aumento 

nos preços das passagens 

aéreas tem sido um desa-

fio para o turismo interno 

Mesmo com um aumento 

acumulado de 20% no pre-

ço das passagens aéreas até 

maio, após um aumento de 

47% nu ano anterior, o se-

tor ainda conseguiu manter 

um crescimento de 4% nata 

últimos 12 meses. Ainda 

assim, Rentes aponta que 

esse reajuste pode ser um 

obstáculo para a plena re-

cuperação do turismo in-

terno 

Para fortalecer ainda 

mais a indústria turística, a 

CNC está colaborando com 

autoridades locais e nacio-

nais para promover o tu-

rismo em diversas registes 

do pais, com o objetivo de 

diversificar as ofertas tu-

risticas e atrair mais visi-

tantes internacionais. Este 

esforço inclui a promoção 

de festivais culturais, even-

tos esportivos e melhorias 

na iníraestrutuea turística, 

que são fundamentais para 

sustentar o crescimento a  

longo prazo do setor. 

Essas iniciativas são par-

te de uma estratégia mais 

ampla para consolidar o 

setor de serviços como um 

pilar crucial da economia 

brasileira, proporcionan-

do não apenas crescimento 

econômico, mas também 

desenvolvimento social e 

cultural. Com  o apoio con-

tinuado das políticas póbls-

case um foco renovado na 

qualidade e diversificação 

dos serviços, o Brasil se po-

siciona para maximizar o 

potencial de seus ativos tu-

rísticos e serviços, trazen-

do beneficies significativos 

para a economia nacional e 
para a população em geral. 

Destaque 
Fundamental para o de-

sempenho do turismo, um 

estudo recentemente pu-

blicada pela AtrHelp Scoze 

classificou os aeroportos 

mais bem avaliados pelos 

passageiros ao redor áø 

mundo. Entre 239 aeropor-

tos avaliados, destacaram-

-Se Brasilia (DE) e Belém 

(PA) como os representan-

tes brasileiros mais bem 

posicionados, ocupando o 

quinto e nono lugar, res-

pectivamente. 

Os critérios avaliados 

pelos usuários incluíram 

pontualidade dos voos, 

qualidade dos serviços 

(incluindo equipe, tempo  

de espera, pontualidade 

limpeza) e qualidade das 

opções de alimentação e 
compras. O Aeroporto In-

ternacional de Brasilia re-

cebeu notas de 8,6 para 

pontualidade, 8 para quali-

dade dos serviços e 7,9 pura 

opções de alimentação e 

lojas, totalizando ama pon-

tuação final de 8.32. Já o 

Aeroporto de Belém obteve 

notas de 8,3 para pontua-

lidade. 8,1 para qualidade 

dos serviços e 8,3 para op-

ções de alimentação e lojas, 

com uma pontuação final 

de 8,26. 

Além de Brasília e Be-

lém, Outras aeroportos 

brasileiros também foram 

reconhecidos entre os pri-

meiros colocados: Guam-

rapes, em Recife-PE (14') 

Confins, em Belo Horizon-

te-MG (19"); Salgado Filho, 

Porto Alegre-ES (26); San-

tos Dumont, Rio de Janei-

ro-RJ (400); Afonso Pena, 

Curitiba-PR (46"); Congo-

nhas, São Paulo-SE (57'); 

Guarulhos, São Paulo-SP 

(59'); Viracopos, Campi-

nas-SP (62'); Hrecílio Luz, 

Florianópolis-SC (65); e 

Galeão, Rio de Janeiro-RJ 

(67'). Os primeiros coloca-

dos globais foram o Aero-

porto de l-tamad, no Catar, 

seguido pelo Aeroporto da 

Cidade do Cubo, na África 

do Sul, e pelo Terminal de 

Chubu Contrair. no Japão. 


